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RESUMO
Este artigo investiga a presença da língua espanhola nas trilhas sonoras das 
telenovelas da TV Globo, compreendendo-a como objeto de circulação lin-
guístico-cultural no Brasil e como espaço de disputa simbólica no campo 
dos estudos hispânicos. O objetivo é analisar de que modo o espanhol se 
articula às estratégias mercadológicas da indústria televisiva, ao mesmo 
tempo em que produz sentidos de resistência cultural e possibilidades de 
ressignificação pedagógica. A pesquisa adota uma abordagem quali-quan-
titativa, baseada na análise documental das discografias das telenovelas 
exibidas entre 1970 e 2023, bem como na reflexão sobre uma experiência 
pedagógica desenvolvida no ensino fundamental II. O referencial teórico 
ancora-se nos estudos decoloniais (Bernardino-Costa, Maldonado-Torres & 
Grosfoguel), na crítica ao racismo linguístico (hooks; Nascimento), na noção 
de amefricanidade (Gonzalez) e em pesquisas sobre música, mídia e teledra-
maturgia (Righini; Monteiro). Os resultados indicam que o espanhol ocupou 
lugar significativo em determinados períodos da teledramaturgia brasileira, 
porém de forma hierarquizada, com predomínio da variante peninsular e 
recorrente associação ao exotismo e à internacionalização. Conclui-se que 
as telenovelas configuram-se como espaços híbridos, nos quais o espanhol 
transita entre mercadoria cultural e prática de resistência, oferecendo sub-
sídios relevantes para o ensino crítico de língua espanhola no contexto bra-
sileiro.
Palavras-chave: Língua espanhola; Telenovelas; Trilha sonora; Estudos 
Hispânicos; Decolonialidade.

ABSTRACT
Spanish in the soundtracks of TV Globo soap operas: 
cultural and pedagogical resistances
This article investigates the presence of the Spanish language in the 
soundtracks of TV Globo soap operas, understanding it as a linguistic-cul-
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tural object circulating in Brazil and as a space of symbolic dispute within 
the field of Hispanic Studies. The aim is to analyze how Spanish is articulat-
ed with the market strategies of the television industry, while also function-
ing as a cultural resistance practice and offering pedagogical possibilities for 
re-signification. The research adopts a quali-quantitative approach, based 
on documentary analysis of the soundtracks of soap operas aired between 
1970 and 2023, complemented by a reflection on a pedagogical experience 
developed in middle school classrooms. The theoretical framework is based 
on decolonial studies (Bernardino-Costa, Maldonado-Torres & Grosfoguel, 
2019), linguistic racism critiques (Nascimento, 2019), the critical pedago-
gy of bell hooks (2017), and the notion of amefericanity proposed by Lélia 
Gonzalez (1988), in addition to studies on music, media, and soap opera 
soundtracks in Brazilian teledramaturgy (Righini, 2004; Monteiro, 2019). 
The results show that Spanish held a significant place in certain periods of 
Brazilian teledramaturgy, though often with a hierarchical focus, primarily 
on the Iberian variant, and linked to exoticism and internationalization. It 
concludes that soap operas constitute hybrid spaces, where Spanish shifts 
between cultural merchandise and a language of resistance, prestige and 
subalternization, visibility and erasure. By shifting the focus from literary 
canons to media culture, this article seeks to contribute to Hispanic Studies 
in Brazil by highlighting how the Spanish language is appropriated, hierar-
chized, and re-signified in Brazilian television, and by pointing to pathways 
for its critical reading in the field of language teaching.
Keywords: Spanish language; Soap operas; Soundtrack; Hispanic Studies; 
Decoloniality.

1. Construindo caminhos 
para uma prática-próxima da 
realidade 
Quem não se lembra do tema de abertura 
daquela novela das sete, um ritmo extrema-
mente dançante, cujos passos eram marca-
dos por uma mulher especial, como se ti-
vesse vindo de outro planeta. Quem não se 
lembra daquela música que tocava na nove-
la das nove, que marcou definitivamente a 
personagem de Camila1, durante o corte de 
seu cabelo, dando início a um longo período 
de tratamento contra a leucemia. Assim, fo-

1	 Personagem interpretada por Carolina 
Dieckmann. 

ram várias as cenas, personagens e trilhas 
musicais que nos conectaram e, ainda con-
tinuam nos conectando com as diferentes 
histórias da teledramaturgia, em especial, 
a telenovela, mais popularmente conhecida 
como novela.

Esta pesquisa nasce da prática pedagógi-
ca entre os professores de espanhol e inglês, 
conjuntamente com os alunos do 6° ao 9° 
ano do fundamental II, durante o ano letivo 
de 2023, com o objetivo de: a) conhecer um 
pouco da diversidade cultural dos países an-
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glo-saxões, latino-americanos e hispânicos, 
através da música2, da dança e da culinária; 
b) analisar o uso da língua estrangeira (in-
glês e espanhol), como parte do processo 
artístico e cultural das trilhas sonoras, das 
novelas da TV Globo. 

Nosso planejamento de trabalho foi or-
ganizado de acordo com as três etapas do 
ano letivo, e a metodologia se desenvolveu 
da seguinte forma: primeira etapa, de feve-
reiro a maio; i) sorteio de um tema (país) 
de língua espanhola e um (país) de língua 
inglesa para cada (grupo) turma3; ii) filmes 
temáticos para contextualização; iii) pes-
quisa sobre o processo de “invasão”; proces-
so de independência e/ou fundação do país; 
bandeira oficial do país; brasão oficial do 
país; hino nacional do país; moeda nacional; 
apresentação expositiva em sala. 

Segunda etapa, de junho a setembro: iv) 
diversidade cultural: informações sobre a 
influência dos povos originários, e/ou dos 
afrodescendentes na formação política e 
cultural do país;  culinária: uma opção de 
prato de entrada; uma opção de prato prin-
cipal; uma opção de sobremesa; origem da 
dança típica e/ou popular escolhida para 
representar os países; pesquisa das novelas 
e das trilhas sonoras da TV Globo; escolha 
da trilha/musical e descrição da sinopse da 
novela; apresentação expositiva em sala. 

Terceira etapa, de setembro a dezembro: 
v) elaboração do material para exposição/

2	 II Festival Estudantil de Música Brasileira e Es-
trangeira do Colégio Cese – (FEMBE). Colégio 
privado que atende da educação infantil ao en-
sino médio, possuía o inglês e espanhol/caste-
lhano na sua estrutura curricular, localizado no 
bairro Gabiroba, situado na cidade de Itabira
-MG. 

3	 Total de turmas envolvidas: 10, sendo três tur-
mas de 6° anos; três 7° anos; duas turmas de 8° 
e 9° anos. Cada turma com média de 22 alunos, 
além da participação de alguns alunos do ensino 
médio. 

banner; ensaio artístico de dança: monta-
gem de coreografia, escolha do figurino; 
ensaio de música: expressão e técnica vocal 
coletivo e individual no espaço escolar; en-
saio com banda em estúdio; e apresentação 
final (festival).

Em síntese, desenvolvemos as duas pri-
meiras etapas previstas, não podendo exe-
cutar a última fase do planejamento. Contu-
do, os dados da pesquisa realizada durante 
o curso desse trabalho, nos instigou a apre-
sentá-los neste artigo, visando responder às 
seguintes questões: 1) Em quantas novelas 
da TV Globo o espanhol apareceu como tri-
lha sonora? 2) Em qual década o espanhol 
teve mais destaque como trilha sonora nas 
novelas da TV Globo? 3) O espanhol apare-
ceu como destaque nas trilhas sonoras dos 
discos/CDs nacionais ou internacionais? 4) 
Quais cantores/intérpretes tiveram mais 
participações nas trilhas sonoras das no-
velas da TV Globo? 5) Qual a nacionalidade 
dos cantores/as que mais apareceram nas 
trilhas sonoras das novelas da TV Globo? 6) 
Quais foram as músicas interpretadas em 
espanhol que mais apareceram como tri-
lhas sonoras nas novelas da TV Globo? 7) 
Em qual horário de exibição das novelas da 
TV Globo o espanhol teve mais destaque? 8) 
Quais foram os autores que mais utilizaram 
o espanhol como trilha sonora nas novelas?

O estudo articula uma análise documen-
tal quali-quantitativa das discografias das 
novelas da TV Globo, realizadas a partir das 
páginas oficiais da emissora e de estudos de 
especialistas da área, abrangendo o perío-
do de 1970 a 2023. A partir desse corpus, 
buscamos compreender como o espanhol se 
consolidou como elemento cultural e sim-
bólico nas trilhas sonoras televisivas bra-
sileiras. Para sustentar a discussão, dialo-
gamos com Bernardino-Costa et al. (2019), 
que defendem a decolonialidade como pro-
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jeto político-acadêmico; com hooks (2017), 
que propõe a transformação da língua do 
opressor em instrumento de resistência; 
com Nascimento (2019), que analisa o racis-
mo linguístico e suas dimensões coloniais; 
com Monteiro (2019), ao discutir o Funk e o 
Reggaeton como gêneros híbridos de resis-
tência; com Righini (2004), ao compreender 
a trilha sonora como condutora psicológica 
e narrativa da teledramaturgia; e com Gon-
zalez (1988), cujo olhar geográfico, históri-
co e cultural sobre a amefricanidade lança 
luzes sobre a formação de uma identidade 
latino-amefricana.

2. A decolonialidade como 
prática pedagógica de um 
projeto político-acadêmico 
na educação básica
Como ressaltado anteriormente, nosso tra-
balho foi organizado em três etapas. Na pri-
meira etapa, de fevereiro a maio, iniciamos 
com o sorteio e a pesquisa referente ao pro-
cesso de formação/fundação de um tema 
(país) de língua espanhola/castelhana e um 
(país) de língua inglesa para cada turma. En-
tretanto, a expectativa entre os alunos para 
com os temas se voltava aos países, segundo 
eles, mais “tradicionais”, “mais conhecidos” 
e mais “fáceis” para desenvolver a pesquisa. 
Eis aqui, um ponto para reflexão. 

Para Bernardino-Costa et al. (2019), uma 
das vantagens do projeto da decolonialida-
de reside na sua capacidade de esclarecer e 
sistematizar o que está em jogo, elucidando 
historicamente a colonialidade do poder, do 
ser e do saber e nos ajudando a pensar em 
estratégias para transformar a realidade. 

Pensando nessa realidade, para que os 
alunos pudessem transformar aquilo que 
eles denominavam “ser mais fácil e conhe-

cido”, nossa estratégia como critério foi se-
lecionar países que possuem e/ou consi-
deram o inglês4 e o espanhol/castelhano5 
como língua oficial ou de comunicação, si-
tuados às margens do mundo brancocêntri-
co greco-latino, conforme classificação de 
Nascimento (2019). Dessa forma, teríamos 
a possibilidade de estruturar um projeto de-
colonial, visando dialogar com a diversidade 
cultural de diferentes países, fora desse con-
texto colonialista.

Em acordo com bell hooks (2017), mi-
nhas práticas pedagógicas foram moldadas 
e, todavia, continuam sendo ressignificadas 
com a interação entre as práticas pedagógi-
cas anticolonialistas, antirracista e crítica, 
tanto no processo de formação inicial, quan-
to no processo de formação continuada. 

Lembro-me das primeiras orientações 
da Professora Myriam, ainda no primeiro 
período da licenciatura, estabelecendo co-
nexões para que eu me permitisse a possi-
bilidade de conhecer outras variantes do 
espanhol, pois até então, só tinha ouvidos 
para uma única variante, a espanhola, como 
se essa fosse a única. Ainda bem que, duran-
te o curso, através dos professores: Adriana 
Figueiredo, Anne Navarro Miranda, Myriam 
Santos e Juan Pablo Chiappara Cabrera tive 
a possibilidade de conhecer as diferentes 
variações. 

Voltando ao ponto de reflexão, o que está 
em jogo aqui, é a forma como o nosso siste-
ma educacional, ainda corrobora para com a 
prática de um ensino linguístico/cultural da 
colonialidade do poder, ao instituir a Lei nº 

4	 Países selecionados pela professora de (inglês): 
África do Sul, Irlanda, Trinidad y Tobago, Jamai-
ca, Granada, Guiana, Bahamas, Belize, Austrália, 
Barbados. 

5	 Países selecionados pelo professor de (espa-
nhol/castelhano): Panamá, Cuba, Bolívia, El Sal-
vador, Porto Rico, Guatemala, Equador, Repúbli-
ca Dominicana, Venezuela, Honduras. 
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13.415, de 16 de fevereiro de 20176, dentre 
as alterações, destacamos a revogação da Lei 
nº 11.161/2005, que garantia ao estudante 
o direito ao ensino do espanhol/castelha-
no. Outro dispositivo importante nesse ar-
cabouço do desmonte da educação pública, 
refere-se a Resolução do Conselho Nacional 
de Educação, em seu Conselho Pleno - CNE/
CP, nº 2, de 20 de dezembro de 20197, pre-
carizando o processo de formação docente, 
desconsiderando totalmente a Resolução do 
mesmo CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, 
fruto de uma construção coletiva de diálogo 
entre instituições, universidades, associa-
ções, comunidade acadêmica, professores, 
alunos e a sociedade civil.

Por fim, outro dispositivo, a Lei nº 
14.945/2024, que estabelece a Política Na-
cional de Ensino Médio, que manteve o ensi-
no do inglês sendo a única língua estrangei-
ra obrigatória nos currículos da educação 
básica, revogando em parte, a Lei nº 13.415, 
de 16 de fevereiro de 2017.

3. Transformar a língua 
do opressor, criando uma 
cultura de resistência
 Assim como o Rap nascido nos guetos ja-

6	 Lei que altera as Leis nº 9.394, de 20 de dezem-
bro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional, e 11.494, de 20 de junho 
2007, que regulamenta o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valo-
rização dos Profissionais da Educação, a Consoli-
dação das Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo 
Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e o 
Decreto-Lei nº 236, de 28 de fevereiro de 1967; 
revoga a Lei nº 11.161, de 5 de agosto de 2005; 
e institui a Política de Fomento à Implementação 
de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral.

7	 Resolução que define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação Inicial de Professores 
para a Educação Básica e institui a Base Nacional 
Comum para a Formação Inicial de Professores 
da Educação Básica (BNC-Formação).

maicanos, o Hip hop criado nos subúrbios 
dos Estados Unidos, o Funk nas comunida-
des cariocas, o Reggaeton surge da influên-
cia do Reggae e do Dancehall jamaicano, da 
salsa porto-riquenha e do Rap cantado em 
espanhol, oriundo do Panamá, na década de 
1980, passou a ser produzido e difundido 
em Porto Rico, nos anos 90. 

Segundo Mell Rivera apud Monteiro 
(2019), tentar explicar a origem do Reggae-
ton, configura-se em um processo totalmen-
te complexo, frente a disponibilidade de 
uma literatura concisa. Entretanto, o autor 
argumenta que: 

El reggaetón es un género musical que se 
desarrolla, en parte, en Puerto Rico en la dé-
cada de 1990, pero que llega a fama a nivel 
internacional a mitades de la primera década 
del nuevo milenio. Rastrear los orígenes del 
reggaetón resulta complejo y las narrativas 
oficiales/preponderantes me parecen sim-
plistas en cuanto frecuentemente vinculan el 
origen del reggaetón a una nacionalidad par-
ticular. Más bien, me parece que al reggae-
tón funciona conceptualizarlo, siguiendo a 
Wayne Marshall, como un género transna-
cional que se configura a partir de diversos 
intercambios entre elementos e influencias 
musicales provenientes de Panamá, Jamai-
ca, Puerto Rico y Nueva York, entre otros. En 
este sentido, hablar de un reggaetón singular 
y unitario es, quizás, imposible, sino que este 
toma diferentes formas en diferentes lugares. 
Si bien esto anterior es cierto, también es cier-
to que la modalidad particular de reggaetón 
que alcanza entrar al mercado internacional, 
y así adquirir mayor visibilidad, es la modali-
dad del reggaeton que se desarrolla en Puerto 
Rico. (MONTEIRO, 2019, p. 800-801). 

Para Monteiro (2019), o Reggaeton as-
sim como o Funk, são constituídos enquan-
to gêneros musicais híbridos que aglutinam 
um pouco da estética norte-americana com 
as experiências e culturas locais nas quais 
se desenvolveram. Assim sendo, lá como cá, 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=135951-rcp002-19&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=135951-rcp002-19&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=135951-rcp002-19&category_slug=dezembro-2019-pdf&Itemid=30192
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podemos considerar que esses gêneros eclo-
dem como manifestação linguística/cultural, 
como forma de resistência ao tratamento 
marginal, subalterno, racista e opressor. 

No âmbito da língua como código lin-
guístico de poder, Nascimento (2019), argu-
menta que: 

A linguagem tem sido um grande fetiche do 
mundo ocidental há séculos. Não apenas por 
meio das mais diversas formas de norma-
tização e idealização das línguas nacionais, 
tendo como base o mundo brancocêntrico 
greco-latino, mas pelos próprios circuitos de 
reprodução da linguagem na modernidade, 
usados para consolidar o processo de forma-
ção da modernidade. Ou seja, a modernida-
de não apenas usou a ideia de linguagem no 
âmbito do projeto romântico, liberal, cristão 
e idealista das línguas nacionais europeias 
(como é o caso do português, francês, espa-
nhol e italiano), como também lançou mão 
dela para criar uma definição para o mundo 
inteiro, passando a operar todos os concei-
tos a partir da Europa. (NASCIMENTO, 2019, 
p. 11). 

Nesse sentido, ao citar Achille Mbembe 
(2014), o autor nos lembra que o ato no-
mear, como definidor, trazendo como des-
taque, o termo em francês nègre, utilizado 
extensivamente durante o período da escra-
vidão, a partir da expansão marítima, na or-
ganização de um sistema social e econômi-
co, estruturado metodologicamente a base 
do sequestro e exploração de pessoas.

Nascimento (2019) ressalta que é preci-
so entender o signo “negro” como um con-
ceito novo, criado pela branquitude e não 
como conceito natural. Segundo ele, os afro-
descendentes, antes de serem sequestrados 
não se identificavam como “negros”, e nem 
mesmo solicitaram para si, essa tal identi-
dade “negra”, como sendo algo arraigado a 
eles. A partir dessa reflexão crítica, o autor 
argumenta que: 

o “negro” não foi só criado enquanto catego-
ria discursiva e histórica, mas ele próprio foi 
obrigado a utilizar a língua do seu interlocu-
tor (sobretudo no caso das línguas nacionais 
do colonizador) para produzir significados 
de defesa e sobrevivência após o tráfico ne-
greiro intenso e a própria escravização, sen-
do capaz, inclusive de gerar transformações 
nessa língua. (NASCIMENTO, 2019, p. 12). 

Diante do exposto, compreendo esse 
marcador “negro”, como um termo discursi-
vo cunhado pela colonialidade. No entanto, 
o mesmo é utilizado pela contemporanei-
dade, com o objetivo de ressignificá-lo. En-
tretanto, o mesmo não se deslocou do seu 
significado real. Portanto, continua sendo 
colonial. 

Ao refletir sobre a linguagem, hooks 
(2017) argumenta que, para superar a cisão 
entre mente e corpo, os povos marginaliza-
dos buscam resgatar suas origens e expe-
riências por meio da língua, criando espaços 
de intimidade e resistência. Ao rejeitarem 
o inglês padrão, constroem uma fala frag-
mentada e insurgente, que não se submete 
às normas impostas pela elite dominante. 
Nesse movimento, a língua do opressor é 
apropriada e revertida contra ele próprio, 
transformando-se em uma prática contra
-hegemônica capaz de produzir libertação.

Nesse contexto, podemos destacar o Funk 
e o Reggaeton como ritmos que emergiram 
das camadas populares, sendo parte dessa 
estrutura cultural/linguística, ao apropriar-
se da língua do opressor, para construir uma 
língua(gem) de resistência e de identidade. 

4. Breve panorama histórico 
da música como composição 
sonora para a televisão
De acordo com Righini (2004), a trilha so-
nora no rádio brasileiro foi um dos aconteci-
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mentos mais criativos da cultura popular do 
país, pois a radionovela brasileira, desde a 
década de 1940, se destacava pela varieda-
de sonora de sonoplastia, considerada como 
uma das mais audaciosas na cultura musical 
da época. Com a inauguração da televisão 
em 1950, os radialistas foram os respon-
sáveis pela implementação da sonoplastia 
nesse meio, devido a qualidade do rádio no 
Brasil. Assim: 

A nova televisão assimilou a experiência 
cultural da sonoplastia antiga nos grandes 
teleteatros. Quando foi fundada a TV Excel-
sior, Álvaro Moya a implantou com critérios 
mais culturais, mais inteligentes e menos in-
tuitivos. Toda a grande sonoplastia do rádio 
foi transportada para a televisão. (RIGHINI, 
2004, p. 46). 

Além disso, Righini (2004) afirma que, 
por muitos anos, a televisão utilizou a mes-
ma discoteca do rádio para fazer sonoplas-
tia, pela característica criativa do uso da voz 
ser mais cantada do que falada. Tal cenário 
mudaria a partir dos anos de 1960, período 
marcado por grandes mudanças sociais em 
todas as áreas. Desse modo, a televisão bra-
sileira acompanhou a mudança de compor-
tamento, gerando também, uma transfor-
mação na sonoplastia, mudando conceitos, 
linguagens e ideias. 

Um dos exemplos apontados por Righini, 
na mudança desse conceito de linguagens e 
ideias, foi da novela Beto Rockfeller (1968), 
escrita por Bráulio Pedroso, que retratava a 
realidade do jovem brasileiro, apresentando 
características como: a malandragem e a be-
leza de uma geração pujante.

Nesse contexto, o autor destaca a par-
ticipação de Salatiel Coelho, considerado 
um dos maiores sonoplastas brasileiros de 
todos os tempos, quem começou a associar 
personagens a determinados sons, deter-
minadas músicas e sucessos da época. Isso 

estabeleceu um vínculo entre a novela e o 
mercado musical. Já na década de 1970, com 
a profissionalização da Rede Globo, o pen-
samento para a caracterização dos persona-
gens foi sendo aperfeiçoado. 

4.1 A trilha sonora da telenovela brasileira: 
da criação à sincronização visual e sonora
Segundo Rangel apud Righini (2004, p. 95-
96), os profissionais envolvidos para produ-
ção da trilha sonora são: o diretor da novela; 
o autor da novela; um diretor musical; um 
compositor; um produtor musical responsá-
vel pela conexão entre a novela e a gravado-
ra, e o sonoplasta. 

Rebuzzi apud Righini (2004, p. 96) des-
creve que o processo de criação da trilha 
sonora de uma telenovela, começa com a 
pré-produção das cenas, com a leitura ante-
cipada dos textos da novela, reuniões com 
o diretor para identificar qual é o clima de 
cada cena, além dos serviços administrati-
vos burocráticos, como de autorização da 
música, direitos autorais, composições e 
arranjos de trilhas sonoras originais e ver-
sões das canções predeterminadas da trilha 
sonora. 

No entanto, segundo o produtor Rebu-
zzi, não existe uma trilha sonora específica 
para as telenovelas, mas sim a utilização 
de canções (singles) da música popular que 
são demandadas pela gravadora, a fim de se 
tornarem sucessos de público e vendagem 
comercial. 

Para Rangel apud Righini (2004, p. 97-
99), não há trilha sonora. O que existe é uma 
representação do sucesso fonográfico do 
momento, ou seja, o que se toca hoje. São 
lançados dois discos: a trilha nacional e, a 
partir da metade da novela, a trilha interna-
cional, como estratégia para vender discos. 
Além disso, existem as trilhas incidentais. 
Segundo o diretor, essas se aproximam do 
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estilo norte-americano. A trilha incidental 
é direcionada a partir de uma ação instru-
mental totalmente original, ou como varia-
ção dos temas predeterminados/canções 
da trilha sonora principal, para preencher 
algumas cenas da dramaturgia que não se 
sustentam com as trilhas das canções.

Dentro dessa estrutura de criação, Righi-
ni (2004) propõe uma divisão e classifica a 
trilha sonora da telenovela em quatro eta-
pas: 1) escolha da trilha sonora de canções 
que farão parte dos CDs “nacional” e “in-
ternacional”, dependendo da novela, essa 
classificação pode ser diferente, como por: 
volume; 2) variações sobre os temas pre-
determinados; 3) trechos livres sem com-
promisso com os temas pré-definidos que 
preencherão as cenas, cuja função é suprir a 
limitação das canções predeterminadas “tri-
lha incidental”; 4) música na cena, ou seja, 
quando os músicos participam da trama ou 
da ação.

 Para compreender as atribuições, o pro-
cesso de criação e o trabalho de cada profis-
sional nessa produção, Righini (2004) apon-
ta que a decisão de escalar os temas princi-
pais que farão parte da trilha sonora da no-
vela, é de responsabilidade do diretor musi-
cal. Esse profissional também é responsável 
por pesquisar, adequar e determinar junto 
com o diretor-geral e o autor da novela, para 
definir as canções da telenovela. 

Outro profissional importante nesse 
processo de criação, interação e sincroni-
zação das linguagens visual e sonora, é a 
função do sonoplasta, responsável por toda 
a parte de áudio da novela. De acordo com 
Chalita apud Righini (2004), o sonoplasta 
desenvolve o trabalho de mixagem, opina e 
tem autonomia para incluir as músicas onde 
desejar, pois ele é quem utiliza sistemas de 
masterização e faz toda a parte fundamental 
do aspecto sonoro. 

Righini (2004) argumenta que apesar 
das dificuldades para o desenvolvimento 
técnico e de todo o método empírico como 
base do trabalho, o nosso país conseguiu 
desenvolver ao longo dos anos, um siste-
ma único para criar, integrar e sincronizar 
as linguagens visual e sonora. Esse resul-
tado, apesar de sofrer influências do cine-
ma norte-americano, possui características 
próprias, sem similitude em nenhuma parte 
do mundo. Nesse contexto, as limitações e 
superações de tais influências fizeram com 
que o Brasil fosse reconhecido como um dos 
principais e melhores produtores de ficção 
seriada televisiva do mundo. Para além dis-
so, as soluções encontradas pelos profissio-
nais brasileiros levaram a Rede Globo a ser 
considerada a “Hollywood” da telenovela, 
pelas características: estrutura física; cria-
ção; produção; autores; atores; profissio-
nais e técnicos; integração das linguagens 
audiovisuais, som e imagens. 

5. O espanhol nas trilhas 
sonoras das telenovelas da 
TV Globo: resistência, cultura 
e hegemonia. 
Nesta última seção, retomaremos as ques-
tões propostas ao longo do artigo, para des-
tacarmos o processo hegemônico da língua 
inglesa frente ao mercado audiovisual em 
nosso país, bem como do refletir sobre o 
prestígio da variação do espanhol peninsu-
lar, majoritariamente, presente nas teleno-
velas brasileiras. 

Nesse sentido, a análise mostrou que, das 
trilhas sonoras levantadas, 188 músicas em 
espanhol foram identificadas, distribuídas 
em 86 telenovelas distintas da TV Globo. Isso 
significa que quase metade das produções 
do corpus analisado, ou seja, (45,7%) con-
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tou com ao menos uma canção em espanhol. 
Essa expressiva presença indica a relevância 
do espanhol como recurso linguístico na tele-

dramaturgia brasileira, inserindo em um ima-
ginário cultural-popular por meio da música 
televisiva, conforme representado no gráfico:

Com relação à quantidade por década, o 
levantamento revelou maior concentração 
do espanhol nas trilhas sonoras durante as 
décadas de 1990, (79 trilhas) e 2000, (50 
trilhas). Esse período coincide com o cha-
mado boom latino, quando artistas como 
Shakira, Ricky Martin e Enrique Iglesias ga-

nharam projeção global. A queda observa-
da nas décadas seguintes sugere uma mu-
dança no padrão de consumo e na orien-
tação mercadológica das trilhas, em que 
o inglês voltou a predominar como língua 
estrangeira de maior circulação, conforme 
destaque: 

Gráfico 2 - Em qual década o espanhol teve mais destaque como 
trilha sonora nas novelas da TV Globo?

Fonte: elaborado pelo autor.

Fonte: elaborado pelo autor.

Gráfico 1 - Em quantas novelas da TV Globo o espanhol apareceu 
como trilha sonora?
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Gráfico 3 - O espanhol apareceu como destaque nas trilhas sonoras dos 
discos/CDs nacionais ou internacionais?

Fonte: elaborado pelo autor.

No que se refere aos discos/CDs, os dados 
evidenciam que o espanhol aparece ma-
joritariamente em trilhas internacionais, 
foram (129 registros), enquanto as trilhas 
nacionais somam apenas, (23) indicações. 
Essa discrepância aponta para a construção 
do espanhol como um idioma “estrangei-

ro” dentro da narrativa televisiva brasilei-
ra, frequentemente associado a exotismo e 
internacionalização, ainda que articulado a 
contextos nacionais. Trata-se de um indício 
das disputas simbólicas em torno do lugar 
da língua espanhola no mercado cultural do 
Brasil.

Entre os intérpretes mais presentes nas 
trilhas destacam-se: Luís Miguel com (10 
trilhas); Júlio Iglesias (9 trilhas) e Alejandro 
Sanz (8 trilhas), todos consagrados no mer-
cado internacional. Apesar do destaque do 
cantor mexicano, Luís Miguel, observa-se 
que o espanhol peninsular representado por 
artistas como Júlio Iglesias e Alejandro Sanz, 
desfrutou de maior prestígio e circulação nas 

trilhas, muitas vezes em detrimento de vo-
zes oriundas de outros países hispano-falan-
tes. Essa escolha reforça uma hierarquização 
cultural que valoriza a variante peninsular, 
ao mesmo tempo em que desconsidera a di-
versidade e a potência artística de produção 
da amefricana, conforme aponta González 
(1988), como espaço de resistência, nascidas 
da formação cultural afro-latino-americana.
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As nacionalidades mais recorrentes fo-
ram Espanha, com (39 trilhas), Brasil com 
(33 trilhas) e México (24 trilhas). O pre-
domínio espanhol revela a centralidade e 
prestígio conferido ao peninsular, tratado 
como “principal” referência de linguística, 
corroborado também, pela mídia televisiva. 
Embora o México tenha contribuído com 
nomes de grande expressão internacional, 

Fonte: elaborado pelo autor.

Gráfico 4 - Quais cantores/intérpretes tiveram mais participações nas trilhas sonoras das novelas 
da TV Globo?

como Luís Miguel, outros países latino-ame-
ricanos com forte produção musical tiveram 
participação reduzida ou invisibilizada. De 
acordo com Gonzalez (1988), a noção de 
amefricanidade evidencia a presença e con-
tribuição histórica de povos negros e indí-
genas na formação das Américas, ao mesmo 
tempo em que denuncia os mecanismos de 
apagamento impostos pela colonialidade.

Fonte: elaborado pelo autor.

Gráfico 5 - Qual a nacionalidade dos cantores/as que mais apareceram nas trilhas sonoras 
das novelas da TV Globo?
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Entre as canções que se repetiram em 
diferentes produções destacam-se Quizás, 
Quizás, Quizás, na novela Duas Vidas (1976), 
interpretada pelo grupo paraguaio, Los Ín-
dios; na novela Kubanacan (2003), e Três Ir-
mãs (2008), ambas interpretadas pelo can-
tor mexicano, Emmanuel; e em Ti Ti Ti, 2ª 
versão (2010), interpretada pela brasileira 
Jussara Silveira. Bésame Mucho, apareceu na 
novela Anjo Mau (1997), interpretada por 
Luís Miguel; na novela América (2005), in-
terpretada pela brasileira Maysa; e em Êta 

Mundo Bom! (2016), por Daniel Boaventura. 
A canção El Día Que Me Quieras, veio na no-
vela Tropicaliente (1994), interpretada por 
Luís Miguel; em Salsa e Merengue (1996) e, 
em Amor Eterno Amor (2012), com o espa-
nhol Júlio Iglesias. Essa escolha, ao mesmo 
tempo em que valoriza a memória afetiva 
de canções icônicas, deixa à margem produ-
ções musicais de outros países amefricanos, 
cuja diversidade rítmica e poética poderia 
ampliar a representação cultural do espa-
nhol nas telenovelas.

Fonte: elaborado pelo autor.

Gráfico 6 - Quais foram as músicas interpretadas em espanhol que mais apareceram como 
trilhas sonoras nas novelas da TV Globo?

Quanto aos horários de exibição das no-
velas na TV Globo, a maior incidência ocor-
reu nas novelas das 19h, com (84 trilhas), se-
guidas pelas faixas das 18h, com (39 trilhas), 
e no horário das 21h, com (34 trilhas). Esse 
dado indica que a presença do idioma não 

se restringiu às novelas de maior audiência 
(21h), mas foi particularmente forte nas pro-
duções de transição juvenil e familiar, típicas 
das 19h. Assim, o contato com o espanhol 
alcançou públicos diversos, ampliando seu 
potencial como recurso de difusão cultural.
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Os autores que mais incorporaram trilhas 
em espanhol em suas produções foram Wal-
ther Negrão, (20 novelas); Miguel Falabella & 
Maria Carmen Barbosa (17 novelas); Glória 
Perez (17 novelas) e Carlos Lombardi (15 no-
velas). A recorrência desses nomes, muitos 

Gráfico 8 - Quais foram os autores que mais utilizaram o espanhol como trilha sonora nas novelas?

Fonte: elaborado pelo autor.

Gráfico 7 - Em qual horário de exibição das novelas da TV Globo o espa-
nhol teve mais destaque?

deles vinculados a narrativas interculturais, 
evidencia que a presença do espanhol esteve 
associada a projetos de teledramaturgia que 
dialogaram com circuitos internacionais e la-
tino-americanos, ainda que sob a marca das 
disputas coloniais em torno da língua.

Fonte: elaborado pelo autor.
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6. Considerações finais
A análise das trilhas sonoras das telenovelas 
da TV Globo evidenciou que o espanhol con-
solidou-se como um elemento recorrente e 
significativo na teledramaturgia brasileira, 
articulando dimensões culturais, merca-
dológicas e pedagógicas. Identificamos sua 
presença em 86 novelas, com destaque para 
as décadas de 1990 e 2000, período em que 
o boom latino ampliou a circulação global 
de artistas hispânicos.

Contudo, a inserção do idioma ocorreu 
predominantemente em trilhas internacio-
nais, reforçando sua associação ao “estran-
geiro” e ao exotismo, em vez de integrá-lo 
como expressão da latinidade afro-ameri-
cana. Tal movimento reflete disputas sim-
bólicas que atravessam o lugar do espanhol 
no mercado cultural brasileiro, reiterando 
hierarquias coloniais que delimitam quais 
vozes e repertórios têm maior visibilidade.

Os dados também evidenciam a centrali-
dade conferida ao espanhol peninsular, so-
bretudo por meio de intérpretes como Júlio 
Iglesias e Alejandro Sanz, em detrimento 
da diversidade de vozes latino-americanas. 
Embora artistas como Luís Miguel tenham 
conquistado ampla visibilidade, o predomí-
nio da variante europeia reafirma a perma-
nência de uma lógica colonial que privilegia 
o cânone ibérico, ao mesmo tempo em que 
minimiza a força da amefricanidade (Gonzá-
lez, 1988) e invisibiliza a contribuição histó-
rica de povos negros e indígenas na forma-
ção cultural das Américas.

Outro ponto relevante foi a recorrência 
de clássicos como Quizás, Quizás, Quizás e 
Bésame Mucho, reinterpretados por artis-
tas consagrados do mercado global. Embo-
ra tais escolhas reforcem a memória afetiva 
de canções icônicas, limitam a diversidade 
rítmica e poética que poderia enriquecer a 

representação do espanhol na televisão bra-
sileira.

No campo educacional, constatamos que 
a apropriação pedagógica dessas trilhas ofe-
rece oportunidades valiosas para estimular 
reflexões críticas sobre colonialidade, ra-
cismo linguístico e diversidade cultural. A 
música em espanhol, ao ser incorporada em 
práticas escolares, torna-se ferramenta po-
tente para o ensino crítico de línguas, per-
mitindo que estudantes compreendam tan-
to a circulação global do idioma quanto os 
processos de apagamento e hierarquização 
que atravessam sua presença midiática.

Concluímos, assim, que as telenovelas da 
TV Globo configuram-se como espaços hí-
bridos, nos quais o espanhol transita entre 
mercadoria e resistência, prestígio e invi-
sibilização. Reconhecer essas tensões é es-
sencial para ressignificar pedagogicamente 
a presença do espanhol no contexto educa-
cional brasileiro, valorizando não apenas o 
repertório legitimado pelo mercado, mas 
também a riqueza das vozes amefricanas 
que compõem a pluralidade do mundo his-
pânico.
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